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Há muito que mantemos, 

na falta de outro melhor, este 
critério pessoal àcêrca da va­
lorização urbana de Guima­
rães :

—O que é velho e valioso, 
conserve-se e beneficie-se co­
mo tal; e o mais que haja de 
criar-se rea!ise-se então com 
um caracter nitidamente mo­
derno.

Tal tem sido a nossa ma­
neira de vêr, procurando sem­
pre, e mesmo atravez agras 
lutas, impôr este programa 
fundamental, animado a uma 
espécie de apostolado bairris­
ta. Em primeiro logar porque 
não existe possibilidade de 
conseguir, aqui ou em outra 
qualquer parte do mundo, ci­
dades com unidade arquitetó­
nica. Depois, porque não é 
admissivei destrnirem-se edi­
fícios e arruamentos com va­
lor histórico ou caracter picto- 
ral, desde que cies represen­
tem o passado social ou té­
cnico de um determinado cor­
po de população. Finalineníe 
porque, neste estado mais que 
nenhum independente da vida 
moderna, interessam tanto as 
expressões bisonhas de ou­
tras épocas, como as formas 
elegantes obtidas do espírito 
de criação cosmopolita de ho­
je em dia.

A exemplo, digamos que 
Paris conserva os seus velhos 
bairros típicos, não apenas 
com a intenção do resultado 
económico a obter do turista 
curioso, mas como indispen­
sável documentário da sua 
evolução artística; e não es­
queçamos ainda o esfôrço re­
cente de Barcelona— a cidade 
mais que todas moderna— a 
qual, criando o seu «Pueblo 
Espano!», deu exemplo de 
profunda conipreenção, sob 
êste das pecto, as ideias, dos 
gostos e dos sentimentos mais 
comuns com o tempo e os 
homens que ora vivem.

Posto isto, que constitue 
corpo de doutrina da nossa 
única responsabilidade, trate­
mos agóra das ruas velhas ou 
lindas ruas desta sempre que­
rida Guimarães.

A Comissão de Estética 
Municipal — cujo critério mo­
dernista, diga-se de princípio, 
é sobejamente conhecido — 
vai tentar reintegrar “tanto 
quanto possível algumas ve­
lhas ruas da nossa terra, pro-

sltSETES FOSTaS
curando dar-lhes a realidade 
artística que perderam por dis­
parate particular e negligen­
cia, se nào ignorância oficiai.

Porjuna velha rua tem-se 
compreendido sempre ou pelo 
menos muitas vezes— não se 
interpretando melhor ao pre­
sente— apenas uma rua porca. 
Ora isto é extraordinariamen­
te absurdo.

Uma velha rua é toda aque­
la que, sob ter o legítimo or­
gulho da sua criação secular, 
apresenta, no conjunto das 
suas habitações de classe ou 
simples a apreciável formação 
estrutural, um aspecto típico 
e portanto valioso da cidade. 
A essas ruas, embora de pe­
quenas dimensões e número 
restrito no conjunto banal da 
maioria da urbanização da ci­
dade, torna-se indispensável 
salvá-las, não só pelo seu va­
lor intrínseco, como ainda pe­
la representação que elas hão- 
-de ficar determinando da cul­
tura c aptidões do povo viina- 
ranense. Esquece-las, permi­
tindo a sua final destruição, 
constituiria crime, sendo certo 
que os tempos não correm a 
permitirem-se crimes de seme­
lhante natureza.

São arruamentos típicos em 
Guimarães, peio menos: o 
largo da Oliveira, a rua de 
Santa Maria, o largo de Santa 

'Clara, a rua das Trinas, o 
largo dos Laranjais, o largo 
das Lamelas, a rua de Val-cie- 
-Donas, a rua do Gravador 
Molarinho e a Praça de São 
Tiago.

Sendo assim, como é, aqui 
temos uma parte importante do 
centro da cidade susceptivel 
de constituir, depois de res­
taurado, um belo bairro ar­
caico de Guimarães, a exem­
plo dos que possuem Evora e 
Coimbra, os quais as tornam 
por isso inconfundiveis.

Não é esta obra que ex;ja 
grande orçamento e grandes 
trabalhos técnicos. Para quem 
tem, sôb êste assunto, os 
olhos abertos, as reformas a 
realisar são nitidamente visí­
veis e praticam-se com uma 
modesta s o m a  orçamentai. 
Posto é que o Município e os 
proprietários desejem colabo­
rar de mãos dadas nesta obra 
excelente, que aliás tanto im­
porta— voltámos a dizê-lo— 
ao bom nome e aos interes­
ses materiais da cidade, con­
tribuindo cada um com a sua 
cóta parte de esfôrço e en-

E U C L I D E S  S C T T O - M A Y O R

Leitor amigo:

O progresso moral de um povo, 
avaiia-se peio numero de estabe­
lecimentos de beneficencia e de 
instrução, que êle haja creado e 
sustente com relativa prosperidade, 
Guimarães póde sêr pôs lo em con­
fronto com qualquer outro conce­
lho. em matéria de assistência e 
beneficencia. E’ com justificado 
orgulho que citamos as casas de 
caridade que Guimarães possue, 
dêsde a Santa Casa da Misericór 
dia. com o seu hospital modelar e 
seus asilos, até ás Oficinas de S. 
José, protegendo os rapazes pobres 
e salvando-os da miséria moral e 
material.

Como é consolador registar a 
existência dos Hospitais das Or­
dens de S. Domingos e S. Fran­
cisco. com seus Asilos, a dos San­
tos Passos, formando tudo uma 
magnifica obra de beneficencia, 
larga mente espalhada e sólida­
mente instituída pelos bons vima- 
ranenses de ontem e de hoje!

Há 347 anos qne a Irmandade 
da Misericórdia se fundou! Repara 
leitor, como a semente da cari­
dade germinou e deu tão belos 
iruefos.

Desde essa época até hoje, os 
exemplos da nobresa de senti­
mentos dos vimaranenses fôram 
tantos, que ainda nos nossos dias 
inspiraram uma Condessa de Jun­
cai e animaram a fundar uma ins­
tituição de tão grande alcance so­
cial—As oficinas de S. José.

Que a modéstia do bnr. Padre 
Domingos Gonçalves nos perdôe, 
mas não é possível guariar silen­
cio perante um nome tão querido 
de Guimarães, e perante a obra 
de beneficência realisada por tão 
ilustre sacerdote. Falei.levemente, 
da beneficência em Guimarães. 
Para a semana será a vez da ins­
trução.

Do teu amigo

Z E R O

P. S .—No meu ultimo postal 
escrevi — para estimulo de 
novas iniciativas— 0  que lá 
vêm nâo faz sentido.

Z .

O r a ç ã o  gf a RS & esísã

M in h a m ã es in h n , qne no lis  p o ço  ,„orus  
junto <te Deti', ú sua mu o d ireita  
a m in ha vida solitária  en feita  ’ 
de estrelas d 1 a toa  e rútilas auroras!

F az que a nu nh'alnw . a tanta lédm  a fe ita  
encontre a  p a z  de inolvidáveis h oras  
vi iU( m  o a Dôi qu ef em  convulsões son oras  
m eu c a r a ç a  o. a lu c in a d a , espreita.

C om o ave erran te qu e , num  vôo a tad o  
volta d e  novo a o  n in ho a b a n d o n a d o  ’ 
que, a can ta r , construiu sob  um beira l

nunia m an ha de hn can lo  e Prim aw ,ra, 
ha~ a mtnh a lm a o qerm en da Quimera, 
p(/is a vida sem sonhos nada valei*

Do B ras il a Gu i ma r ã e s

grardecendo-se todos sôb a 
intenção do melhor amor á 
terra.

A pavimentação e ilumina­
ção características das ruas, e 
uma reintegração e limpeza

Em Junho próximo vera a Por- 
tugol uma excursão de portuguêses 
residentes no Brasil. O governo, 
para facilitar esta jornada, publi­
cou, a pedido dos seus organisado- 
res, uma portaria, pela qual serão 
libertos de sanções os mancebos 
que, ausentes em terras de Santa 
Cruz, não estejam quites com a 
mãe Pátria quanto ao seu tributo 
de sangue,

Por aqui se vê o interesse em 
dar amplitude a esta jornada de 
portuguêses á sua Pátria natal. 
Será, por muitos motivos, uma 
grande manifestação de carinho 
aquela que está sendo organizada 
pela redacção da «Pátria Portu­
guesa1', do Rio de Janeiro.

A presidir a esta peregrinação 
de saudade virá «miss» Portugal, 
—aquela linda mulher da terra de 
Vizeu que, em um concurso de 
beleza no Rio. obteve o destaque 
de uma eleição vitoriosa.

Acompanhada esta «Rainha» por 
uma côrte de elegantes mulheres, 
nossas compatriotas, tudo justifi­
ca que a inscrição de excur­
sionistas haja atingido um numero 
elevadíssimo—que, se os jornais 
falam verdade, é já superior a mil.

Em Portugal são várias as ter­
ras a ser visitadas, estando nesse 
numero a da nossa capital do Dis­
trito.

Penso eu que ficaria bem á ter­
ra de Guimarães trabalhar paraque 
fôsse incluida no roteiro da ex­
cursão.

Tem a nossa terra, mais que 
nenhuma outra, a particularidade

volver argumentos em íavôr do 
pensamento de não se perder esta 
ocasião para réclamar os nossos 
monumentos e paisagens, indus­
trias e costumes.

A «Sociedade de Defesa e Pro­
paganda de Guimarães» não dei­
xará de cumprir o seu dever nes­
ta conjuntura, e a «Comissão de 
Iniciativa e Turismo da Penha», 
estamos certos fará o mesmo.

Nêste propósito vai reunir a pri­
meira destas instituições; e, breve 
dará sinal das suas deliberações, 
contando com o apoio das de-mais 
coíectividades locais e povo vinia- 
ranense.

E ’ em Junho que a jornada oos 
portuguêses, nossos compatriotas, 
se realiza.

Importa, contudo, que trabalhe­
mos dêsde já, poi? é necessário 
fazer um programa que, só por si, 
constitua uma atraeção á visita e 
imponha a terra de Guimarães á 
simpatia dos corações portuguêses.

A. L. de Carvalho

geral dos edifícios, submeti-, 
dos ás exigências da sua ex- POÍ*er oferecer como «iraan» de
pressão i ni c i a l ,  heis tudo 
quanto se pede e constitue 
elemento para em breves anos 
chamarmos sobre Guimarães 
as atenções gerais do turismo 
artístico de Portugal.

A. G.

atraeção ao espirito patnotico, a 
circunstância de haver sido o ber- 

jço da Nacionalidade, o solar do 
i í.° rei, fonte originária de onde 
brotou a falange aguerrida que ta­
lhou os domínios á terra de Por­
tugal,

Sabemos que esta visita se fará 
acompanhar de um operador cine­
matográfico. Para quantos não igno­
ram as vantagens extraordinárias 
que derivam para a propaganda

Êsfcnómsro foi Disa30  lurÍ3tica a exibição em iodos os
«ccrans» do mundo de uma fita 

pêlfl Comissão 96 C6I1SIH 3 1 cinematográfica, inulil será desen-

■«»»

“ Sem monéGuSo. f f

Diz-nos o nosso prezado colabo­
rador Snr. Jerónimo de Almeida, 
que em virtude de ainda não ter 
podido efectuar uma sensacional 
entrevista com o muito digno Ve­
reador das Obras Municipais, na 
sua apreciada viagem de recreio 
e estudo à nossa querida terra, 
ficará para o próximo número do 
nosso jornal a continuação de suas 
crónicas, que estão despertando 
muito interesse pela maneira fla­
grante como foca os assuntos.

Fazemos votos para que dessa 
entrevista resulte um estreitamento 
de simpatias entre o público em 
geral e aactual Câmara, cujos pro­
pósitos de progresso e engrande­
cimento da nossa terra já estão 
manifestos.

Assinai o

ss as uUiiaarãís»
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c'no ha nada q-ie mais nos con- 
trarie do oue estagnos sempre a 
ferir a mesma nota e a cantar 
consfauicmente a mesma ária.

Torna-se enfadonho bater sem­
pre no ires mo ponto e chapisar 
constantemente no mesmo assunto.

Mas. imelizmente, queridos lei­
tores. por ruais que façamos não 
se póde variar, a musica íem de 
ser sempre a mesma

" M m  B.das floainisas!«Noticias de Guimarães»

Gm aoêíD m  s?,u socorro

Quando nós pensámos em fun­
dar nas escolas do Coração de Je ­
sus desta cidade, a actual Canti­
na Escolar, que ali funciona dês- 
de 2 de Dezembro, previmos lo­
go que, para as despesas da sua 
manutenção, teríamos de recorrer 
à caridade dos vimaranenses que 
mais ou menos nos pudessem aju-

Sernpra o mesmo diapasão, sem- dar nèste grande empreendimento,
pre o mesmo lamiré!

Descuip-m, tenham paciência, 
mas aquêle. casebre, a que por di­
versas vezes nos temos referido, 
continua a pôr-nes o sai ca molei­
ra, como soi dizer-se.

De d;a para dia ss torna mais 
insuportável e de cada vez mais 
antipático e abjecto!

Um horror!

muito embora contássemos em | 
primeiro lugar com o auxílio das 
Entidades Oficiais, sem o que não 
tentaríamos sequer ocupar-nos com 
o seu projecto.

Não foram efectivamente balda­
das as nossas esperanças, porque 
desde cêdo encontrámos em todas 
elas o melhor acolhimento e aplau­
so, com a promessa de subsídios

, . , . , , que de facto nos concederam, des-
Ah a vista de todas as pessoas j tacando-se entre todas a Câmara 

qu». aos visitam e que ta» mal irn- j Muaicipal, que foi para cós ver- 
presstonados ficam ao deparar com i dadeiramente generosa, e nos ani- 
aquele cardenho quasi no coração j mou a lançar definitivamenfe os
da ciaade. fundamentos desta obra grandiosa.

One vergonha, senhores! 1 -TT , r. A, . . .  Aléin disto, esperamos que, no
bm  prédio d aqueles na avenida i futur0f todas essas corporações 

mais concoiiida e movimentada d e , administrativas que nos ajudaram: 
Guimarães!

Não haverá forma de fazer de­
molir aquela habitação e substi­
tui-la por uma casa decente e di­
gna duma terra civilisada?

Embora não sejamos muito pers­
picazes quer-nos parecer que se 
Alguém se intrometesse no caso, 
como lhe cumpre, o caso mudava 
imediatameníe de figura.

Era íógo, logo, iógo!
Por boas palavras e por boas 

maneiras não há coração que pos­
sa resistir a um pedido quando 
justo.

E nada rnais j u * to do que fazer 
demolir, o quanto antes, aquêle 
palácio  já bem ridicuiarísado pe­
las classes populares que o tem 
cantado em versos galhofeiros.

que nos ajudaram 
Câmara, Junta Geral, Adminis­
tração do Concelho, e outras, nos 
continuarão a auxiliar com os seus 
donativos.

Mas quem poderá pensar, sem 
êrro, que todos os auxílios que já 
recebemos, e que são valiosos, 
cobrirão todas as despêsas que te­
mos a fazer com a manutenção da 
Cantina, quando é certo que uma 
boa parte foi absorvida pela mon­
tagem da cosinha, mesas do refei­
tório, etc. e nós precisamos, só 
para a distribuição da ração de 
pão e caldo a 10 0  crianças, duran­
te cada ano lectivo, ou sejam, cêr- 
ca de 187 dias, de quatro mil es­
cudos ? Poderemos nós contar com 
metade desta quantia, incluindo o 
que esperamos receber dos subsí­
dios do Estado, distribuídos pelaSe mais uma vez voltamos a 

ferir esia nota. é tão sómente, tão j Direcção das Cantinas Escolares 
somente — note-se bem — p e lo  i irisboa . ialvez essa parte, mas 
imenso desejo de vermos a .
terra engrandecida até ao niuxuno. ( . _

Queremos que Guimarães se ja !*}110 nos ficava, se não contasse 
uma terra linda, um autentico jar- 
dim, como merece e a que tem 
todo o direito.

a | não mais.
E  onde iríamos buscar o déficit

E ’ coisa que se tolere, ali, em 
frente do candieiro monumental, 
um casebre d!aquela ordem que 
só o simples facto de olhar para
ele nos poe 
entranhas em aflitivas e torturan­
tes cambalhotas?!

Não, não póde ser!
O car.ebre tem de ir abaixo o 

quanto antes, custe o que custar!
Olhem para aquilo, a verem-se- 

-lhe as costelas e os iniestinos a 
resmungar ! . . .

Que horripilante miséria, Santo 
D eus!

AH. no centro da cidade, a dois 
passos da Basílica, no princípio 
da Avenida, em frente do Gargoile 
do Auío-Gazo e de cara voltada 
para o jardim onde outr’ora se ou­
via deliciosa m usica!.. .

Oue horroso contraste, senhores!
Sejam francos: Temos ou não 

temos rasão para clamar ?!
Temos ou não temos rasão de 

insistir pela demolição de mais 
aquêle horripilante «Casôío», a 
fi.ii de ser substituído por um pré­
dio aeccnte, elegante, embora mo­
desto?!

E por boje, a tal respeito, ponto 
final.

mos igual mente com a generosi­
dade e bom coração do bom povo 
de Guimarães?

Certamente muitos nos diriam 
que esta cidade sustenta já nume­
rosas associações de beneficência, 
e muitas casas de caridade, e isso

Vai brevemeníe passar por gran­
de transformação o nosso modesto 
semanário no que diz respeito á 
parte material.

De resto, sempre no seu posto, 
sempre a lutar, sempre a pugnar 
pelos interesses da nossa terra.

Scin vacilar; sem esmorecer um 
só momento!

Sem pender para a direita nem 
lombar para a esquerda!
, Nem pela Rússia nem pela 
Prussia!

Nem a favor dos chinezes nem 
contra os japonezes!

Neutralidade absoluta!
Nada, de jogar a ca p ic ita ! ...
Nada de fazer dominó para os 

dois lados! . . .
Perfeitambfite neutros em tudo 

que não diga respeito aos interês- 
ses de Guimarães!

Sempre aprumado e sempre 
com linha e aplomb!

Sempre de casaca ou fato do­
mingueiro e jámais de manga ar­
regaçada !

Lutar com distinção.
Combater com elegância.
Figurino Luiz XIV !
Saudemos o minuête!
Abaixo o batuque!
Viva o espadim!
Sempre no fiel da balança!
Sempre muito abraçadinho ao 

seu grande amôr, á sua querida 
Guimarães!

Sempre fixe!
0  engrandecimento de Guima­

rães será semnre o seu idial!

•*$ *
l ' Ij. t A ■ r . • -t.W K* Í U  'à fc *1 . *

m x -Sb- h>
'32* p s & S & y r a s

Vi»4 ki úi •

que

-----------  ! A de Vizcla, manda a verdade
do seguinte teó-r a circular • cl"e se diga. é um encanto. Estilo 

Comissão de E:-..ética d a ! P-^tugues, de .indo aspecto, espa-
Oâmara faz distribuir na presente j çosa,muito íímpa e muito asseada, 
semana: í L m a mero no, como soi dizer-se.

Sempr.í ? ç empre e sempre

«Coração que a muitos ama 
«E não quer amàr só um;
« Por mais que queira finjir, 
* Não tem amôr a nenhum.

Ora sendo assim, como diz a 
cantiga, o nosso amôr só pertence 
a Guimarães, que, como mãe cari­
nhosa que c. sabêl-o-há repartir: 
por Vizela.”Taipas, Pevidem, São 
Torcato etc.

«Ex.mo Senhor

Â comissão Administrativa j tjencia 
da Câmara Municipal de Gui-j ■ 
maràes, de acordo com as leis 
em vigor e integrada no alto in­
teresse de acompanhar o pro­
gressivo estado de cultura em 
que os portugueses actualmente 
se encontram, resolveu em Ou­
tubro último organisare nomear 
a sua « Comissão de Estética >», 
de inodo a por ela prevenir a 
garantia de conservação dos 
edifíci s camarários e particu­
lares da nossa cidade que, pelo 
seu merecimento artístico ou 
caracter regional, constituam, 
além dos Monumentos Maiores, 
o núcleo mais directamente atra­
tivo para nós e os milhares de 
turistas que anualmente nos vi­
sitam.

De verdade, a nossa formosa 
cidade de Guimarães possue 
para os turistas nacionais e es ­
trangeiros um atrativo bem sin­
gular, que, não representando 
propriamente a inutilidade de 
um arcaísmo, participa em grau 
especial do interêsse que para 
os mesmos se sugere do ca­
rácter arquitecturalmente tradi­
cional que a cidade apresenta, 
não só em vários dos seus lan­
ças de arruamento, como na 
forma, concebida com origina­
lidade e graça, de muitos dos 
seus element s de habitação.

| A da Metrópole, então, é o que 
! se sabe. , .

Em tudo deixa a desejar ás exi- 
cia civilisação actual. 

Acanhada até mais não poder 
ser.

Os correcx-^s, a que pomposa­
mente chamam salas de espera, 
são tal qual os primitivos bonds do 
Rio de Janeiro.

Muito acanhados, muito fúne­
bres e sem a menor comodidade.

Será por tal motivo que as ca- 
minhetas téein a preferência dos 
vimaranenses ?

T alvez .. .
Amôr com amòr se paga.
Apoiado!

Tais qualidades, sob oferece­
rem um valôr artístico que dis­
tingue, entre as mais, em todo 
o norte do país, a cidade que 
nos fui berço, importam igual­
mente, e em soma muito consi­
derável, aos interesses da nos­
sa vida ecõnónvca.

Assim, a Comissão Adminis­
trativa da Câmara Municipal 
de Guimarães, nomeando a sua 
«Comissão de Estética», pre 

_ . __ . tendeu envolver os interesses
Candieiro M onum ental artísticos e económicos que na

hora que passa representam

Boletim da Sociedade
Acompanhado do nosso esti­

mado conterrâneo, snr. José Anto- 
nio Afonso Barbosa, esteve entre 
nós o distinto professor do Liceu 
«Rodrigues de Freitas», do Porto, 
snr. Dr. Leonardo Coimbra.

— Sstá melhor o sr. José Luís 
de Pina, distinto professor do nos­
so Liceu.

—Tem estado muito doente a 
íilninha do snr. Avelino Meireles. 
Oxalá que no próximo número 
possamos noticiar as melhoras da 
interessante menina.

— Esteve hoje nesta cidade o 
snr. Dr. Cesar Augusto Fernandes.

—Tem estado entre nós o snr. 
Dr. Luiz Ribeiro Martins da Costa.

imediatamente as é verdade. Porém sabemos que a 
♦erdadeira caridade supre e re­
medeia todos os obstáculos. 

Resolvemos pois mandar impri-

Í V .4,wanisaria Martins
(A Casa das Meias)

Artigos de bordar, Popeli- 
ues, Camisas, Chapéus, Cal­
çado, Artigos para brinde, 
Tapetes, Brinquedos.

A mais completa Casa das 
Meias. Preços baratos na 
Cc.ujijana ivíardns.

mir uma circular que enviamos a 
todos os habitantes desta cidade 
mais ou menos abajtados.e que esti­
vessem portanto em condições de 
nos ajudarem nesta empresa.

Essa circular já foi distribuída 
em fins de Outubro, último, e a 
ela já responderam bastantes bem- 
feitores com donativos ou inseri 
ções dèstes, a receber. Considera-

Por informação do ilustra ve­
reador. snr, dr. Ricardo de Frei­
tas Ribeiro, sabemos que já che­
garam os novos globos que bre- 
vem^nfe serão colocados no can- 
dieiro monumental.

Ainda bem.

que os tempos vão maus, que a 
crise económica a todos cerceou 
mais ou menos os seus rendimen­
tos.

Porém, nós não pedimos muito, 
mas só o compatível com os have­
res de cada um.

Nisto, como em tudo, a boa von- 
j tade supre obstáculos, que para 
i certas pessoas se consideram in-

mos pois ê tes, corno sócios. En- j superáveis, porque, realmente, o 
tretanto. alguns há ainda que por dar custa sem pre.. .
falta de tempo e outras circuns­
tâncias não pudemos visitar, ou­
tros que ficaram de dar respostas,

Há porém mister aliar a essa 
boa vontade, a caridade verdadei- 
ramente cristã, que nos faz consi-

tim alto problema de turismo e 
benefício público.

Vai ag .ra a mesma «Com is­
são Estética», depois de reali­
zado o seu arrolamento artís­
tico e feitas ao mesmo as devi­
das observações e estudos, pro­
curar realizar, dentro de uin 
critério de observação modera­
da, mas indispensável, as refor­
mas nos edifícios particulares 
que o bom critério, assim como 
o bom nome de Guimarães, 
imponham como necessários ao 
equilíbrio artístico do nosso 
conjunto urbano. E como o no­
me de V. Ex.a se encontra ins­
crito entre o dos proprietários 
das habitações mais valiosas 
desta cidade, a «Comissão de 
Estética», ao iniciar as suas di­
ligências, ousa evocar em de-

e ainda outros bem que poucos, j derar os pohresinhos como irmão- 
que nos negaram a sua esmola ou j nossos.
nos desgostaram com as suas des- Ora, se considerarmos que es­
culpas. . .  indesculpáveis Um ilus-1 tas esmolas assim dirigidas, irão
tre bemfeiíor tivemos, porém, 
que ainda antes da fundação da 
Cantina se ofereceu expontanea- 
mente para subscrever como só­
cio com 1 0 0 3 0 0  anuais, e temos 
além destas outras quotas boas de 
outros sócios.

Esperamos a ocasião de ulti­
marmos as respostas à circular 
enviada para d o s  referirmos a to­
dos, agradecendo o seu generoso 
auxílio.

Entretanto dêsde já aqui registo 
o nosso agradecimento àqueles que 
já se inscreveram com os seus do-

beneficiar as fôrças físicas de de­
zenas de criancinhas famintas, que 
estão tambera sedentas da Juz da 
instrução que a escola lhes pode 
fornecer, porque completarão essa 
aquisição, certamente muitos en­
contrarão motivos para beneficia­
rem esta instituição de verdadeira 
beneficência e utilidade.

Pensem bem. a quantos sacri­
fícios uÓ3 (a Comissão Adminis­
trativa) nos sujeitamos, ao andar 
de porta em porta, a sofrermos as 
más vontades de uns, as descul­
pas injustificadas de outras, e até,

U m a  d s s g r a y a i

O nosso estimado conterrâneo 
Manueí da Cunha (Covilhã), bon­
doso e trabailior. há alguns anos 
residente no Porto, foi vitimado 
por um automóvel,quando passava 
na rua de Camões d’aquela cida­
de, ficando assim na desventura 
sete creancinhas.

E não há possibilidade de pôr 
côbro ás virtiginosas correrias ?

Sempre os mesmos imperdoá­
veis excessos, sempie a maldita 
loucura !

Infeliz Manuel Covilhã e pobres 
filhinLos.

Esta gente não terá remorsos!?
Não terá filhos também ?!

M u  2o&§&*£}
2§q  ú ó n a g o m ,

AGRESSÃO Ã PAULADA

Quando hoje. pelas IS horas, re­
gressava de falar à namorada Ave- 

.  ̂ lino da Silva, filho do lavrador-
fesa das suas a.tas intenções , casejro quinta ds^Tresmonde», 
os sentimentos bairristas f e a fregUesia. ao passar junto
superior inteligência de V. c,x.\ j da Fabriéa da Cuca. foi abordado 
recomendando para as suas fu- j p o r  nm seu rival de nome José 
mr ns e  próximas reclam ações a j Fernandes. filho do iavrador-ca-
sua melhor e mais aquiescente 
atenção.

Pela Comissão de Estética,

(a) Ricardo âe  Freitas Ribeiro.

«rp* í£ t ® s i iz s *

nativos, e que mostraram a sua j diga-se tudo. o qaási msulto que
em nos

o,
boa vontade 
muitos tèem sido felizrneníe os 
que têern manifestado a sua sim­
patia por esta boa obra. e acudi­
ram ao nosso apêlo. Bem sabemos

auxiliar e i representam as duas ou três moe­
das que algumas pessoas ricas 
nos mandam, talvês por desprêso!

Papelaria, Tabacaria, Per 
fumaria, Discos, Gramofones, 
Máquinas e artigos fotográfi­
cos, Objecíos de escritório, 
Lotarias.

No Toural, junto ao 
Oriental.

Café

PRO FESSO R QQDINHO

seiro da quinta de «Passinhos», 
que munido de um pau e casual­
mente acompanhado de 3 amigos 
agrediu violentamente o íeferido 
Avelino, descarregando-lhe, sem 
qualquer troca de paiavras. uma 
forte pancada na cabeça que o ati­
rou logo a terra. Não contente, 
massacrou-o ainda no chão,deixan­
do-o em estado lastimoso. O feri­
do foi depois conduzido a casa 
nos braços de amigos que ao som 
dos gritos apareceram ao local, 
mas, dada a gravidade dos feri­
mentos recolheu depois ao Hos­
pital. Deve dizer-se que os 3 ami­
gos do agressor que, casualmente 
ou não, apareceram ao local não 

I fizeram serviço, mas presenciaram, 
í cinicamente o sucedido.

Deixamos entregue às Ex. mat
Issiliai 0 «Policias íle (illlBianieS" iautoridades éste caso.—C.
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Bispo de Angra

Ptóa Câm ara

A Comissão Administrativa da 
Camara, em sua úítima sessão to­
mou as seguintes deliberações: ^

Coagida?- o.> pvoprie!ávios das 
casai; situadas nas Ruas: João de 

Cil Viccutc e S, Damaso. a 
reg.íiu arcsi;, no praso de 15 dias, 
a íi; ;ía!?.ção de água municipal, 
sób pena da Carnara indefeiir os 
pedidos para a instalação, depois 
de decorrido êsíe praso, em vir­
tude de, ací uai mente, se estar 
procedendo á reparação dos pavi­
mentos das referidas ruas.

— Mandar reparar a frontaria do 
tanque do Salvador.

— Fôr em airematação a obra 
de alinhamento da Rua de S. Tor-
tate ( 'f ™  de Baixo), na estrada S ; sriãO g a  C0 SÍ3  01 !Ítn araeS
caciend N.° 1 1 . 2 .‘\

— Nomear os snrs. Drs. Alberto 
Rihero de Faria e Carlos Augusto

$3
£T

fcém  P W&  js3  tí3r
AT---
CPI? P;- -SJ

Rua de Gil Vicente Procissão dos Passos

ua rua de Oil Vicente.

De regresso rio Porto, onde 
esteve em tratamento no Hos­
pital de Santa Maria, encon­
tra-se no Salgueiral, em casa __
de seu irmào, o nosso presadoí 
conterrâneo snr. Francisco Iná- Tribunal Judicial 
cio da Cunha Guimarães, o 
Rev .m0 D. Guiiherme da Cunha 
Guimarães, venerando Bispo 
de Angra do Heroísmo, cujo 
estado de saude exije o mais 
absoluto repouso.

Vão muito adeantadas as obras ; A Mesa da Irmandade dos Santos 
que a Câmara mandou proceder. Passos está envidando os seus es-

DISTRIBUIÇÂO DO DIA 25

E scrivão  O liveira

j forços, no sentido de imprimir o 
maior realce possível á Procissão 
de Passos que se realisa no dia 13 
de Março.

Foi incumbido de organisar a or­
questra para o sabado de Lazaro 

; o distinto violinista vimaranense, 
I snr. António Guize.

j F o  o t - B  a 11

No Campo de Benlevai, reali­
sa-ee. no prox.m^ um
sensacional encontro eutre soltei­
ros e casaaos. doi> grupos que 
acabam de organisur-.e nesta ci­
dade.

Vamos pois ter o prazer de assis­
tir a um desafio de papás e béoés.

Acção de divórcio—Maria d i 
j Conceição Ferreira, desta cidade,

San.iva de Carvalho para, ccnjun- 
tíJUieate. com os snrs. Administra­
dor e respectivo secretário, proce­
de: em á vistoria de terrenos indi- 
cuctos peias respectivas Juntas de 
Freguesia, para a construção dos 
cemitérios das freguesias de Cas- 
'elões e das Infantas, dêste con- 
:elho.

— Conceder o subsidio de 540$ 
o Liceu Martins Sarmento, desta 
dade, pa a a instalação electrica 

J j  algumas lampadas, no mesmo 
esiabele.cimcnto de ensino.

-Tomou conhecimento do ba­
lanço do cofre municipal, relativo 
à semana finda, em 13 de Feve­
reiro, acusando os seguintes sal­
dos :

| contra seu marido João Monteiro, ( B a i l e  
ausente em parte incerta. !

Consta-nos que as senhôras vi- 
E scrivão  Lopes maranenses que assistiram em 31

Felizmente teem-se acentuado : Carta precatória— para nenho- . Dezembro ao reveilon, na As­
as melhoras do snr. Simão da Cos- ra nos bens dn Tereza Cândida socmç2<? Çomercial vãc promover 
ta Guimarães. da Silva Barbosa, de B ritd ros.: uraa S0Lree no saLado de Aleluia.

Muito nos regosijarepos ao noti-, Despejo — Joaquim de Sousa j — ...
ciar o completo restabelecimento. Merques, desta cidade, contra • i  j
de tão prestimoso conterrâneo. Francisco de Lima, de Pencêlo. * K ^ e  11 u  1 u

Na sexta-feira,ao fim da tarde, 
^ ^  i manifestou-se um violento in-
Soeiedaae M. Sarmento! cêrl(1io num prédio da rua do

: Ourado, o qual era habitado
Consta-nos que, para a nova di- e jQ snr> Aníór:>io da Silva, con- 

’ rccçao da sociedade Martins Sar- t im l0  do Lice«, e sua família. 
.. lT*eil*0’ a e!eCer “«.PT»*™» dia 6 j 0  ,I]esill0 teve inici

^ o rrA inriióifaNAí? r\ o oro * . ..

302.731$14

T r & i f & s

Herva cidreira nos campos 
E ? o regaio dos pastores; 
Deirí?m o rebanho a ela,
Vão falar aos seus amores.

Aderta. pombínha, álerta, 
Que anda caçador na serra, 
Co’uma espingarda de prata 
Que aonde aponta não erra.

O meu amôr me disse ontem 
Que eu andava córadinha;
Os anjos do céu me levem 
Se esia cór não era a minha.

Padre Gaspar Roriz
Continua muito doente o nosso 

querido conterrâneo rev. Gaspar 
Roriz.

Do coracão fazemos os mais ar- T '™ '"  “ ^ f? 1 ^  r ,u/*lluu U1“ w! U mesmo teve micio numa oo coração iuz^mos os mais ar Qe jyi?rç0< eslao indigitados os srs; : d q r çjtiiíuD nn rhSn
dentes votos peias suas melhoras. rpn{t5 ft Mórín r-rrirro Dr Rontn ? a^e s m tíK ?a n 0  res (lo enao

• 0 }.lan2 . yarf ° í '  . çj®*1 . 1 do mesmo prédio, tendo ficado
«j~~ j Caídas, Dr. Ricardo Freitas Ribei-: mujt0 danificado um automóvel

Falecimentos Í 0’.* Ir— 0 1?sía Guimaraes. Ai- e bastante ferido o chauffeur
:^er*.° „ ieir? ^r?^ajC r r a n c i s c 0  ^e ;snr. António da Silva Júnior.

D. Marwi da Glória M. Ceclbo Assis Pereira Mendes. ; q s n0ssos bombeiros, que
A ser verdaae e caso para feli-i compareceram logo após o si-

; nal de alarme, prestaram bons 
j serviços na extinção das cha-

cperação, ialeceu com to­
dos os sacramentos da Santa Ma-
fj.e, *J, s!].r' ?,*, ^ ar â ^a ; Iniciaram se as obras de restau-
írlona Momz Coelho, íilhadasnr.

VT TT r. ser veruaae
No Hospnal do Carmo, no ror- ci+ar a s  Ál S

r.- a . „ r  v? oot íwff/in to, para onde tinha ido há temposLn, deposto na C E. M  .030500 afig  de ^  SIlbmetida a uma me.
Lm cmnciro no cofre z l.731yA  Hndrosa operação. íaiec V ida ca tó lica

A » s s i n 3 i  o

«Noticias de Guimarães»

mas, evitando que as mesmas 
j se propagassem aos prédios vi- 
i sinhos.

v . momz João Fraccisco de Castro e seu : da Lic«a dos Combatentes da
Coeino, D. Ana Ei-uiia Momz Coe-; nr;irr. Pinhí>irn r* a A V" UMU ad
lho de «oura Teixeirae D. Ma- ’ aBsentes;G rande Ouerra rrom ove, bre-
ria Amélia Momz Coeibo de Ai- , 00 iv-° de J“c u l°- I vf '" en e’ “ Gil Vicente .,um

S . Toi calo atraente espectáculo ein bene­
fício do cofre associativo.

cf r essa g

mada e cunhado do snr. Luiz Fer-
nandes de Álrnada (nzenha). : & Mêsa da Irmandade de Nossa '

O funeral íeahzou-se na( capela , Senhôra da Guia festejou na sua' 
daŝ Aimas, de oanta Cataima, na- ( capeiinha, no sabado passado, a Ac? 
quem cidade. Imagem de S. Torcato que ali se

ti Reea rf.msmdís cm silva ■ venera c que esteve durante o dia Pelas 11 horas do dia 23, no lo-
à veneração dos fieis. j gar de Creixomil, dêste concelho,

Em avançada idade, faleceu a 1 ______ __ ______________i foi agredido Aifredo Pereira Lean-
snr.a D. Rosa Fernandes da; Silva, j dro, solteiro, cuteleiro, por José
tia da esposa do snr. António Tei- D p . C a r l o s  S a r a i v a  í Antunes e Francisco de Oliveira,o

De visita
Estiveram nesta cidade de vi­

sita aos snrs. Simão da C'*sta 
Guimarães, Jo sé  Luís de Pina 
e Gaspar Lindoso, respectivn- 
mente l.° e 2 .° Com- n .1 J.ie e 
l.°  Patào dos Bombeiros Vo­
luntários de Guimarães, que, 
como temos noticiado, se en­
contram doentes, os snr'?. Do­
mingos da Conceição, 2.° Co­
mandante dos Bombeiros Vo­
luntários de Braga,que ta.ub on 
representava ol.°Comand ui f-' e 
os snrs. aspirantes, snrs. Ma­
nuel António Ferreira Teios, 
Beltniro Virgílio da Conceição 
e Cândido Batista.

C i n ê m a
Na próxima quinta-feira. c:;ihs- 

-se no Cinema Gil Vicente a u 
per-produção que tanto sucos/.cr 
têm obtido por toda a parle : Os 
Cossacos.

Abrilhantará a sessão a orques­
tra Vimaranense.

Pela Policia
A polícia capturou, no dia 25. 

por se envolverem em desordem: 
Maria de Lourdes e Amando de 
Oliveira, solteiros, residentes na 
rua Elias Garcia, desta cidade.

Mercado
O ultimo mercado semanal foi 

pouco concorrido em virtude das 
feiras francas de S. Torcato.

xeira Bastos.
O seu funeral realhou-se no sa- Foi nomeado médico municipal 

bado na igreja de S. Francisco e das Caídas das Taipas, o nosso 
foi bastante concorrido. presado conterrâneo snr. Dr. Car-

A’s fauiilias enlutadas enviamos los Saraiva Brandão, a quem feii- 
condolências. ■ citamos.

*C a ta n a re s id e n te  no logar da 
Fábrica, freguesia de Creixomil, 

O agredido deu entrada no Hos­
pital da Misericórdia 

A policia tomou conta da ocor­
rência.

C a d e la  c o e l h e i r a
Desapareceu no dia 10 do 

corrente uma cadela coelheira 
(amarelo desmaiado) q::e d i 
pelo nome de «Tavira».

Gratifica-se quem a entre­
gar e procede se a todo o 
tempo contra quem a retiver.

José André Campo de 
[Salvador - -  Guimarães.

H Q H R A  P S  C  A  M P Ô  N  ê 5
■Pois sim, mas é que eu

ca

p ® ir  Es3&B§d®&

i  x

Por isso, quando o Manuel 
da Ántonia, depois da ceia, 
se dirigiu a casa da namo­
rada, já quási se não ouvia 
um único sussurro de vida...

Tudo dormia silenciosa­
mente, tranquílamente.. .

Apenas um ou outro ra­
feiro ladrava e arremetia, se, 
o Manuel, despreocupada- 
rnente, batia com o seu va­
rapau de lódo nas pedras 
das calçadas.

*
*  %

Julguei que não viesses— 
balbuciou a joaquina, emol- 
durada nos quatro caixilhos 
defumados da s u a  janela 
tosca.

iintão não havia de vír— 
retrucou o Manuel —Demo­

rei um pouco mais porque 
( in eàu v a  vir encontrar ain-: 
da a pé o farn ibrás  do tio- 
Domingos. !

— O senhor pai deitou-se! 
cêdo. Como tráz o corpinho i 
pisado de moirejar todo o; 
santo dia, chega sempre a i 
casa a turrar com sono. j

— Ainda bem, rapariga.' 
Se  assim não fosse, nem ao j 
menos teríamos tempo dej 
falar á vontade da nossa: 
vida. O lio Domingos to­
mou-me de ponta—e vão lá 
dizer-lhe que te quero para 
levar ao arco da igreja. . .

— O senhor pai se me ra­
lha por eu falar para ti, não 
é pelo mal que me quer. Ele 
diz que tem visto tantos in-
Z dlilp loS . . .

— Queres-me então para 
matrimónio ?

— Enião não havia de 
querer? Não digo que nos 
casemos já; bem sabes que 
está tudo muito caro,mas...

- - Mas. .. não seja eu tôla !
— Tôla porquê?Então não 

te tenho dito tanta vez que 
não quero outra para riiinha 
mulher?

— E se mentisses, se me 
enganasses como 
te a filha da Leonôr?

— Se te enganasse. . .  ca- 
-volveu o Ma-

enganas-

sava contigo- 
nuel.

*
Ht #

O sete-estrelu ía já alto; no 
firmamento,límpido e cons­
telado, a mancha lunvnosa 
da Vin-I.acteu destacava-se 
de lés -a - lé s . . .

Apesar da hora adeantada 
da noite,os dois namorados 
conservavam-se ainda nos

seus postos:— a Joaquina, 
debruçada sôbre o parapei­
to da janela, 'onde u i  cra­
veiro de todo o ano num 
vaso excêntrico e impróprio 
desabrochava os seus cra­
vos vermelhos como dese­
jos; o Manuel, na calçada, 
encostado ao seu varapau 
de ló lo, hirto, firme como 

• urna sentinela a um tesouro 
■ escondido. . .
| Pelos vistos devia ser já 
, tarde. Eles bem se impor- 
! taVam!
| Como tinha dito o Ma­
nuel, ao outro dia era dia 

! de descanso. E, demais-a- 
j-mais, era preciso aprovei- 
! tar o tempo. De dia,se o tio 
^Domingos catrapiscasse al­
guma coisa, era descompos- 

! tura de meia noite, com pre- 
ijuiso, ás vezes, da boa con- 
iservação do costdam c  da 
i Joaquina. . .

estremunhado. Esfregou os 
olhos e as carquejas russas; 
de papo para o ar olhou pa­
ra um buraco da telha a ver 
se já reluzia o dia, e, como 
ouvisse uns zuns-zuns do 
lado de lá da varanda, no 
quarto da rapariga, apurou 
o ouvido como raposa Velha 
ao presentir os passos cau­
telosos do c a ça d o r . . .

~7Home, a rapar ga ainda 
estará a pé?— mas, perce­
bendo a tramoia, eigueu-se 
de mansinho e, cautelosa­
mente,foi colar o ouvido ao 
b u r a c o  da fechadura do 
quarto da môça.

Como tern fóros de ver­
dade aquele ditado que diz 
que quem e scu to  <ic si oui't\ 
quiz o acaso que o tio Do­
mingos ouvisse a iiula o res
to do diálogo:

*
*  *

Continua.

O lio Domingos acordou
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Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por escritura de 
25 do corrente mês, outorga­
da perante o notário do con 
celho de Guimarães Bacharel 
António José da Silva Basto 
Júnior, foi contiíuída uma so­
ciedade por quotas, de res­
ponsabilidade limitada, nos 
têrmos e sob as clausulas 
constantes dos artigos se­
guintes :

1. °

Esta sociedade adopta a 
denominação de «Empresa 
Têxtil do Sumes, Limitada», 
tem a sua sede na freguesia 
de S. Jorge de Cima de Se- 
lho, da comarca de Guima­
rães e o seu escritório ou 
estabelecimento no lugar de 
Sumes, da mesma freguesia.

2 . °

O seu objecto é a indús­
tria de tecidos de algodão 
exercida na «Fábrica de T e ­
cidos do Sumes do Rio Se- 
lho», situado na dita fregue­
sia de S.  Jorge de Cima de 
Selho, pertencente ao sócio 
Manuel Ribeiro da Cunha, e 
a qual fica pertencendo á 
sociedade, com todos os 
seus direitos, maquinismos 
e mais pretenças, e terrenos 
anexos.

§ Uníco

A sociedade poderá tam­
bém explorar qualquer ou- 
oui.ro ramo de comércio ou 
industria em que os sócios 
acordem.

3. °

A sua duração é por 
tempo indeterminado, e\ 
para todos os efeitos, o seu 
começo se contará dêsde o 
dia 1 do corrente mês e ano.

4. °

O capital social é de 
100 .00()$00 , representado e 
dividido em 5 quótas, sendo 
uma de 40.000$00, subscrita 
pelo sócio Manuel Ribeiro 
da Cunha, duas de 25.000$, 
cada uma, subscritas pelos 
sócios Antonio Ribeiro da 
Cunha e Cunha & Ferreira, 
Limitada, respectivamente, 
e duas de cinco mil escudos, 
cada uma, subscritas pelos 
sócios Bernardino Fernan- 
des Ribeiro da Cunha e José 
Fernandes Ribeiro da Cu­
nha, respectivamente.

5. °

A quóta do sócio Manuel 
Ribeiro da Cunha é repre­
sentada pelos valores que 
constituem o activo, liquido 
do passivo, da referida «Fá­
brica de Tecidos do Sumes

' do Rio Selho», com todos os 
. seus indicados direitos, ma- 
: quinisiijos e mais pertenças, 
e terrenos anexos.

6 .°

As quótas dos sócios An­
tonio Ribeiro da Cunha, Cu­
nha & Ferreira, Limitada, 
Bernardino Fernandes Ri­
beiro da Cunha e José Fer­
nandes Ribeiro da Cunha, 
são em dinheiro e estão to­
talmente realisadas.

7. °

Nos termos que resultam 
do art.° 5.°, o sócio Manuel 
Ribeiro da Cunha, traz para 
esta sociedade e nela põe 
em comum todas as merca­
dorias, créditos e mais bens 
ou valores do activo da de­
signada Fábrica, com a obri­
gação do correspondente 
passivo, tudo em harmonia 
com o balanço escrito e as­
sinado no respectivo livro.

8 . °

Sempre que seja necessá­
rio, poderão fazer-se cha­
madas por meio de presta­
ções suplementares, nos ter­
mos dos arts. 17.° e seguin­
tes da lei de 11 de Abril de 
1901, mas sómente quando 
isso fôr aprovado por todos 
os sócios em reunião ex­
pressamente convocada pa­
ra tal fim.

9. J

A responsabilidade de ca­
da sócio é limitada á quóta 
de capital com que entra e 

.á importância das presta­
ções suplementares que ve­
nham a ser votadas nos ter­
mos do artigo anterior, sal­
va a sua responsabilidade 
subsidiária e solidária, em 
harmonia com os artigosl5.° 
e 16.° da citada lei.

1 0 . °

A sociedade será repre­
sentada em juizo e fóra de­
le, activa e passivamente, 
por todos os sócios, que 
ficam sendo, gerentes, os 
quais entre si dividirão os 
serviços de administração 
conforme lhes convier.

11.°

Nos documentos que en- 
vol vam responsabilidade 
para a sociedade, para que 
esta fique obrigada, é in­
dispensável que os respe- 
ctivos actos sejam ass na- 
dos pelo sócio Manuel Ri­
beiro da Cunha conjunta­
mente com o sócio Antonio 
Ribeiro da Cunha, ou com o 
sócio Cunha & Ferreira,

Limitada, em nome da 
sociedade, entendendo-se 
que tais assinaturas só 
nas operações sociais se­
rão empregadas.

§ Único

Na falta ou impedimento 
do sócio Manuel Ribeiro da 
Cunha, assinará o s ó c i o  
Bernardino Fernandes Ri­
beiro da Cunha ou o sócio 
José Fernandes Ribeiro da 
Cunha.

12.°

O ano económico ou so­
cial será de 1 de Janeiro a 
51 de Dezembro, de cada 
ano.

§ Unico

O actual ano económico 
finda igual mente no dia 31 
de Dezembro proximo, não 
obstante a sociedade ter 
tido o seu inicio no dia 1 do 
corrente mês.

13. °
Anualmente será dado um 

balanço, que se fechará com 
a data de 51 de Janeiro de 
cada ano.

14. °

Os. sócios reunir-se-hãn 
em assemblea geral ordiná­
ria de 3 em 5 mêses, e, ex­
traordináriamente, quando 
qualquer dêles o julgue con­
veniente.

§ L °

As assembleas gerais ex­
traordinárias serão convo­
cadas por meio de cartas 
registadas, dirigidas aos so- 
cios com 8 dias de antece­
dência e com indicação do 
objecto da reunião.

§ 2 .°

As deliberaçães da socie­
dade são tomadas á plura­
lidade de Votos, correspon­
dendo a cada quota 1 voto 
por cada 25$00 de capital.

15. °
Na assemblêa geral ordi­

nária do primeiro trimestre 
de cada ano social serão dis­
cutidos e votados o Balanço 
Geral e a Conta de Lucros 
e Perdas.

16. °

Para a depreciação dos 
maquinismos e do material 
empregado na construção dos 
edifícios da Fábrica, serão 
levados a crédito da respecti- 
va conta 5 por cento do seu 
valor total em cada ano.

17.°

Dos lucros líquidos que 
acusar o balanço anual, será

restante será distribuído pe­
los sócios na proporção das 
suas rcspectivas quotas.

18.°

As perdas, se as houver, 
serão suportadas pelos sócios 
na mesma proporção porque 
é feita a divisão dos lucros.

19. °
Pode qualquer dos sócios 

retirar-se da sociedade, quan­
do lhe aprouver, sem que es­
se facto opére a dissolução 
da sociedade ou obrigue a 
dar balanço.

O falecimento ou interdição 
jde qualquer dos sócios tam­
bém não opéra a dissolução 
da sociedade nem obriga a 
dar balanço.

§ L°

O sócio que se quizer reti 
rar da sociedade, assim o 
comunicará à sociedade, por 
meio de carta registada, com 
a antecipação de 6 mêses, 
reservando-se a sociedade o 
direito de optar a quota res- 
pectiva.

Não usando a sociedade 
do direito de preferência, ês- 
te competirá a qualquer dos 
sócios, e, querendo-o mais 
de um, a quota será dividida 
pelos que a quizerem na pro­
porção das suas quotas.

§ 2 .’

O sócio que se retirar da 
sociedade receberá a sua quo­
ta de capital e respectivas 
prestações suplementares, se 
as houver, a parte que lhe 
pertencer no Fundo de Reser­
va, a sua conta corrente e lu­
cros, tudo de conformidade 
com o último balanço apro­
vado, e, ainda os juros da 
soma total destas contas, cal­
culados pela taxa de descon­
to do Banco de Portugal, e 
contados desde a data em 
que o Balanço foi fechado até 
à data da cessão da aliena­
ção da quota.

§3.°
Dado o falecimento ou in 

terdição de qualquer dos só­
cios, sucederão na sua quota 
os herdeiros ou representan­
tes do falecido ou interdito, os 
quais entre si nomearão um 
que os represente na socieda­
de. Se porém os herdeiros ou 
representantes do falecido ou 
interdito, não quizerem conti­
nuar na sociedade observar- 
-se-há o que fica estabelecido 
no § anterior.

2 0 . °

Em caso de dissolução da 
sociedade, proceder-se-há à 
sua liquidação pela forma 
que a maioria dos sócios de-

restante, se o houver, dividi­
do peloo sócios na mesma 
proporção em que cada um 
partilhar nos lucros.

2i.°

Em tudo o mais regularão 
as disposições do direito apli­
cável e as deliberações toma­
das em reunião dos sócios.

Guimarães,2ô de Fevereiro 
de 1932.

O notário,

António Jo sé  dn Situa Basto  
Júnior.

D r »  & fa r & r o  Q a r  w d f à o

Doenças de boca, dentes e 
prótese dentaria.

Consultas das 10 às 13 e 
das 14 às 19.

Rua 31 de Janeiro n.° 7-1.®

primeiramente retirada a per-! liberar, e, depois de pago o 
centagem de 5 por cento para, passivo, capital social e pres- 
Fundo de Reserva Legal, e o | tações suplementares,, será o

fl Câmara municipal Oâsío 
commífio 0c Suimarães
Faz saber que no dia 12 

do próximo mês de Março 
pelas 16 horas, nos Paços 
do Concelho, tem de arre­
matar-se em hasta pública 
a obra de alinhamento da 
rua de São Torcato (Cano 
de Baixo) na estrada Nacio­
nal n.° 1 1 — 2 .a, nesta cida­
de, sob a base de licitação 
de nove mil oito centos e 
oitenta escudos.

Base de licitação :9.880$00

As condições estão pa­
tentes na Secretaria da C â ­
mara para serem examina­
das pelos interessados.

E para constar se passou 
o presente e outros de igual 
teor, que Vão ser afixados 
nos lugares mais públicos.

Paços do Concelho de 
Guimarães, aos 20 de Feve- 
reirs de 1952. E cu, A m é­
rico d e  Oliofint D urão , 
Chefe da Secretaria da C â ­
mara o subscrevi.

O Presidente da Comissão 
Administrativa,

J o ã o  Bochn dos Santos

CASA DAS GBAVATj

Os proprietários desta casa 
participam aos seus numero­
sos clientes e amigos -que 
acabam de receber as últimas 
novidades em popelines e 
gravatas.

Bom gosto e modicidade 
em prêços.

O  s *  B  Ç  &  &  &

S O N E T O S

3® 6ucli33s Sofío-flTaaor

;;

’ ■

!

í

Sortido completo em fazendas para fatos e sobretudos 

T e l e f o n e ,  1 7 7  G U I M A R Ã E S
9, Largo Franco Ca c id o  Branco, 19


